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Responsáveis:

Çqgrdenaüt.çg
i!íaria SÍcla SanÍos Graçi

Eduacaclores
Antonia Márcia Araújo G

I}nando Correia de
Francisca Rotlrigucs Pin

Marcelo Aversa
Nadia Dumara Ruíz Silvei

Joselito Lopes
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^lÊr.{b SiPir'. - Sisiema çie iníormação para iníância e Aciolescência no
Fo-t-ar{n r{r.. Qã41 Farlln qnhro q Filncnfir cr l\ír:}nr|nlnrria dn QlDl^ - ÇaitqLlrltrvv vre LrLa\i r ciiji(j üvijiU ú a iivüviiü ü iuiuivuviugiü Uv üii a, 1 - ivii,qi

?eio Núcieo oe ReÍerência oo SiPÍA oo Estao o oe Sáo pauio, tem em
t;iet-c -q Ppo-nlrv:.áo 6o 6íl r"{o ?9!11loA nrr}rlinada n,1 trliárin /-\finial Aarrsrq q t\vsv:ijy(iv ai \jv \jv i-üi i iíJ-Üt PUU;ívú\jq iiri ieiúaaW viiiraLa, uíJ

União em 08í0ií97. na quai o CONANDA consiciera:
uA ê9-a^.qe-e.êz rla r'l-eí'!no nhíeÍir-rnc ê firlar{innne rrârâ crrlrairlícr 

^, r vevuvsvA vv vrq\r\is viiivii'ivü Ç ii'üg\iigiivü Vüiü \rvWsrvisa CI

formuiacâo e ex-ecucào oe ooiítices voitadas DarA n iníànr.ia crrr_-_'-:,-u-_- 'r-_ ij-_-::a:-J_!_ :._.:i!:-r_L- iJU: U U

adolescência";
A construção ao Sistema oe iniormaçÕes integ raao para inÍância e

Á.r{nleenência - SípíÁ nrnt-aonníztrlo nola QnníaÁoría r,rnanízada n/1, ruvf vuvvr rvts \iia aar, pa víq$vi iiLúuv yvírí üUU;üuúuU vi yur riêsvq ,,v
processo da construção cia constituiçáo Fecierai e ECA e, atuaimente
.aeg.ltmialn noln lr4inic-tórin r^{a !rro-tina .^mô o--án aelratánira Aa Dníífinacqeeurrrrvv yvrv.r...iieLvii'V w(i ür,i-iivü vviiiU üVüU UõiiüiUUiUü \iÇ i'viiii'vqo
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,-uDltcas oe promocao oos ijlre,ios:
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entre os Conseihcs rics Direitos e Tuteiares;
A príoridade de Capacítação tecnica dos Conseíheíros dos Dír'eítos

e Trlfp!--ql'êc- 
^a!m 

.:!efaq à nrroliriprlr. n:rr.e 11 avarnínin r{a firnnãn raenlrra.v I urvrÍrrvu vvrtr viutqu il Vijqiiliúiji; PCiiú iJ g^UiUiiriu (jü iUii!,ú\r, ígÕvíVU.

Art. 1 - AÊ/ciar a ímpian+.ação e ímpiementaçáo oo SiPin em todos
cs municípics brasileiros sob a coordenaÇão do lt4inisterio da Justiça.

An. 2 - Recomenoar aos Esiacios e Municípios o apoio à eÍetiva
lmplernentaçãc do SIP!,4 enquanto uma aÇão estrategica de garantia Ce
direitos de crianças ê adoiêscêntes.

Ô nllr--n -nhrp Fi!nqnfi-a o Âíatnínlnnia r{n QlDlÁ rtàr^ ônncalhaírnv vurev svvrv I ir\i\i\iiiu v ivivlvuvivgíü \,iv \)if ií-r, [jüírã 
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Tutelar, -§e coioca com.o pane oo compromj,q-qo, assumldo peio
CONAÍ'IDA - COI'JDEC,^. e !\Júcleo de Referéncía, no sentíCo de efetlvar
os dispositi'los da Constituiçãc Federal de 1988 e dc Estatuto da
Criança e do Adolescente (Lei nô. B0o9 de 13 de Julho de 1990), até o
momento náo respeitado integralmente pela sociedade civil e poder
púbííco.,

O.S lPlA consÍitui-se num sistema de registro de violaçÕes dos
rndamentaís das críanças e adolescentes, assim como dosdíreítos
amentos pertinentes, conÍorme preconiza o ECA O

nto e tratamento dessas informações, garantem maior
e aailizaçáo das atribuiçóes dos Conselhos Tutelares e dos

Cnr " ' -, rlos níveis munícipal, estadual e federat.
Üs principais objetivos do SIPIA são: 1) operacionalizar, na base, a

política de atendimento dos díreitos sociais. ou seia, possibilitar a mais
obietiva e comp,eta leitura possível da queixa ou situaçáo da crianÇa e
do adolescente, por parte do Conselho Tutelar; 2) encaminhar a
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aplicação da medida mais adequada com vistas ao ressarcimento dc
direlto violado para sanar a situaçáo em que se encontra a criança e o
adolescente; 3) subsídiar as demais instáncías - Conselhos de Direitos
e autoriclades competentes - na formulação e gestão de políticas de
atendimento.

O destínatário imediato do SIPIA é pelo Conselho Tutelar,
instância crrada pelo ECA, a qual atríbui-se a respcnsabilidade pela sua
implantaÇâo, a partir do recebimento das denúncias que resultará na
determin ação das medidas de aterrdimento e proteção, assim como dos
encaminhamentos pertinentes.

O sistema informatizado de informação, caracteriza-se como uma
inovaçâo tecnologica que exige competêncía do conselheiro tutelar gue,
ao utilizáJo, confere ao Conselho Tutelar importante papel social e
político. numa ação que deve ser coletiva, na direção do cumprímento
de suas atrlb,uiçÕes, ccnfcrme disp óe o art. 136 do ECA.

A implementação do SIPIA possibilitará uma visáo ampla da
realidade situacional de crianças e adolescentes nos diferentes
municípios, estados e federação, permitindo caracterizar a condição de
vida da infância e juventude, atendida pelos Conselhos Tutelares,
viabilizando ainda a gestáo de políticas públicas que atendam as
necessidades da população.

OBJETIVOS

Opietívos Geraís.
. Compreender a necessidade e importància da utilizaçâo do SlPlA,

coplo recurso que permite reafirmar a relevância soclal das
atribuiçÕes dos Conselhos Tutelares e Conselho de Dlreltos, no
processo desafiador de garantia e proteção dos direitos d6 ofiAnçAs
e ádolescentes, conforme prescreve o ECA.

o Dominar os fundamentos filosóficos e metodológlcos gue
caracterízarn o SlPlA,, utilizandc-c de maneira competente e
adequada quanto aos registros de: violação, agente violado, agente
violador, medidas aplicáveis, encaminhamentos e dados de
acompanhamento.

Q ble-tivos Es pec ífic os :
r Assimilar os princípios básicos que definem a Doutrina de Proteção

lntegral, como fundamento do Estatuto da Críança e do
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Adolescente e eixo central de referência da açâo dos Conselhos de
Direitos e Conselhos Tutelares.

. Reafirmar a importáncia e seriedade da politica de atendimento dos
direitos da crianÇa e adotescente, em todos os ní.reis - municipal,
estaduaÍ e federaí- através de açÕes ínteEradas entre conseÍheirose autoridades competentes, visando a maior agilizaçáo dos
processos decisórios.

o Tomar conhecimento da origem do slplA, do seu projeto logico e
da sua metodologia, como instrumentos favorecedores da maior
eficiência no registro e tratamento das informaçÕes, sobre a
garantia dos direitos fundamentais, das crianÇas e adolescentes.

o Garantir uma gestão participativa do sistema, considerando a
necessidade do trabalho coletivo e integrado à rede institucional de
atendimento. incluindo o poder público e a sociedade civíl, de modoa permitir a eficacia do intercâmbio de informaçÕes e de
procedímentos.

CONTEUDO PROGRAMÁTICO E
METODOLOGIA

O conteúdo programático incluirá os seguintes itens

. Direitps da CrianÇa e do Adolescente. Doutrina da Proteção lntegral.
Estatyto da CrianÇa e do Adolescente.

. Violaç{o dos Direitos, Agentes Violadores e Medidas Apticáveis.
c sistepa de lnÍormação para lnfânc,ia e Adolesçência slFlA:

obietivps, Histórico. concepção, Metodologia e lnstrumentais,. Rede lnstitucional de Atendimento, Configuração e Recursos,
Procedimentos, Envolvimento da Comunidade e Rede de Serviços.. Gestão, Administração do SlprA, Níveis de Gerenciamento,
Conselhos Tutelares, Conselhos dos Direitos e Políticas Públicas.

A Metodologia incluirá situaçôes que promovam a capacidade de
interpretação e análise propositiva, num clima interativo entre os
participantes. Serão realizadas atividades de sensibilização e
desenvolvimento do senso crítico, percepção do outro e respeito mútuo,
de modo a permitir troca de idéias, vivências e produçÕes individuais e
coletívas.

Os partÍcÍpantes deveráo anaÍísar sÍtuaçÕes contextuaíízadas,
seguidas da apresentação de relatos resultantes das reflexões.

-5

a

l



O I



Nos trabarhos indivíduais ou em grupos será preservada aliberdade de expressão de modo a se valorizar as iniciativas e a
diversidade de formas de manífestação.

A produçâo coletiva será incentivada, atrayés de propo.stas quepromova a integração entre os componentes do grupo reiorçando o
espírito de solidariedade.

As atividades incluirão situações de sistematização e sínteses dos
assuntos trabalhados qtle seráo feitas pelos eduôadores ou pelos
participantes.

No final do curso será encaminhada uma proposta / atividade de
avaliaçâo, atraves de uma produção coletiva e de regístro escr-ito
inCi.giCual.
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O curso será realizado em 03 (três) dias, com duracão de oito
horas diárias.

A capacitação continuada será realizada para cada região doEstado de Sáo Paulo. terá 32h sendo Bh por mês durante quatro mesesposterior a realizaçâo do curso.

- Apresentação clo Curso
- Atividade de lrrtegração
- Doutrina da proteçã o tntegral
'slPlA: Histôrico, objetivos, concepçÕes, Metodologia e

lnstrumentais

íO DIA

- Sistema de Rede, Rede lnstituci onal e Gestão- Avatiação rlo Curso

PUBLICO ALVO
O referido curso é direcionado aos Conselheíros Tutelares, dos Direitosê representante do poder executivo das regiÕes do Esiado de Sáo
Paulo- Num totat de, aproximadamente, +o participantes por curso.
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Direitos Fundamentais da criança e do Adotescente
víoÍação dos Díreítos, Agentes víoíadores e Medídas
Aplicáveis

2O DÍA
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!'alor hora aula Tofal de horas

cuRso: FlLosoFlA E ME'roDoLoGIA rl^ §rrrlA
TNTRODUÇÃO

Total do vallr
de hora
traballratla

Coordenaçâo Ceral 50 00 l2iÍt

2 Etlrrcaclorcs Rs 25,00 24h pl
educador

It§ 1.200,00

00n$

Valnr total do Culso I{$ I.800,00

CAPACITAÇÃO CONTINUADÂ

I\,Íês Ilora
aula

Etlucador Valor p/ aula Total

8h I R$ 25 00 RS 200 00
2o Mês 8tr t R$ 25 R§ 2OO
3" tuí€s 8lr í íl$ 25,00 I{S 200,00

es4 8lr I R$ zs 00 R$ 00
Valor Total tla c:rpercit o continuarda RS 800,00

Valor Totall Cur:so c capacitrção continuada RS 2.600,00
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MAIUSCULO - Município já Implantado o SIPIA
MINUSCULO - Municípios que tern cornputador
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DRADS ARAÇATUBA ERAS - ARAÇATUBA AraÇatqba
Buriqui
General Salgado
llha Solteira
Lourdes
Penápolis

DRADS ARARAQUARI EEAS-ARARAQUARI Borborema
Descalvado
Américo Brasiliense

DRADS BARRETOS ERAS -BARRETOS Colina Clv/1r r LrJ

Severina l\ C r) e.ít(_\ i i.( !
DRADS BAURU Baurú

Bocaina
Dois Corregos
Lins

DRADS CAMPINAS ERAS - CAMP]NA S Camp Limpo Pta
Joanopolis
Americana
São Pedro
São João da B. Vista
lracenopolis
Artur Nogueira
Ampara
ARARAS
Campinqs
Limeira
Aguas de Lindoia
Jaglrariuna
LEME
Vargem Gran.Pta
VALINHOS
Caconde
Jundiai

-!íogi Guaçu
Mococa
Nova Odessa
TAMBAU
Pedreira

§âopÂ!te===-- .cÃ^ ^â,.t^
DRÂDS FRANGA- ERq§*F-RÁ,NEA Orlândia

Pedregulh
G. SÃO PAUL( G PAULO Barueri

Carapicuiba
'*ri,L., Cotia

DIADEMA
I Embú

Ferraz de Vascocelos
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Guarulhos I

Guaru lt
Itap. Da Serra
Mairiporã
MAUA I

MAUA II
RIBEIRAO PIRIS
R. G. DA SERRA
Salesopolis
STO ANDRE I

STO ANDRE II

SAO BER. CAMPO I

SAO BER. CAMPO 1I

Yqlgem G. Pta
Suzano

DRADS LITORAL ERAS - SANTOS Santos - Cetral
Santos - Leste
Santos - Noroeste

DRADS PRES. PRUDE ERAS - PRES. PRUD Andradína
lrapuru
Marabá Paulista
Osvaldo Cruz
Ouro Verde
Pirapozinho
Pres. Prudente
Pres. Venceslau
Roucharia
Rosana
Teodoro Sampaio

DR,ADS }.J.R. PRÊTO ERAS-S.J.R. PRÊTO Aspásia
Bálsamo
lbirá
lrapuã
Nova Granada
Novo Horizonte
Santa Adélia
Santa Fé do Sul
S. J. R. Prêto - Sul
S. J. R. Prêto - Norte
Uchoã

DRADS §-J. C^MPOS l:RA$ - S, J. CAMPOI APARECIDA
cAMPos lonóão-
CARAGUATATUBA
Cruzeiro
LORENA
Pindamonhagaba
S. J. CAMPOS

-:' '..'.
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São Sebastião
UBATUBA

DRADS SOROCABA ERAS - SOROCABA Agqas de Sta Barbara
Aluminio
Angatqba
Apiai
AraÇoiaba da Serra
Çepao Bonito
Cesário Lange
Coronel Macedo
Itai
Porto Feliz
Ribeirão Branco
Ribeirão Grande
S. Miguel Arcanjo
SOROCABA
Taquarituba
Tatui
Tietê
VOTORANTIM

DRADS V. RIBEIRA ERAS - V. RIBEIRA Barra do Turvo
Calati
Juquiá

DRADS MARILIA ERAS - MARILIA Bastos

Echaporã
Ourinhos
Tarumã
Assis
Paraguaçu Paulista
Tupã

IÀ c^Jt t\s4 
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